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Resumo 

Campello, Eduardo de Figueiredo; Darwish, Fathi Aref Ibrahim, 
Comportamento em fadiga de compósitos cimentícios reforçados por  
polpa de bambu. PUC-Rio, 2006. 93p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Ciência dos Materiais e Metalurgia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A utilização de materiais de construção civil a base de cimento reforçado 

com fibras vem aumentando rapidamente nos últimos anos. No Brasil um vasto 

programa experimental para avaliar o comportamento mecânico desses materiais 

através de ensaios de flexão monotônicos e de compressão, vem sendo 

desenvolvidos na PUC/RIO desde 1979. Este trabalho procura dar continuidade a 

essa linha de pesquisa, sendo o primeiro a estudar o comportamento em fadiga de 

compósitos cimentícios reforçados com polpa de bambu, através de curvas de 

vida-fadiga S-N e da cinética de crescimento de trincas. As curvas S-N foram 

levantadas para compósitos entalhados e não entalhados, contendo 6% em massa 

de polpa em relação a massa de cimento. Essas curvas foram modeladas, com base 

nas propriedades mecânicas básicas levantadas nos ensaios de compressão e 

flexão. Com o objetivo de verificar a aplicabilidade da lei de Paris à cinética de 

crescimento de trincas de fadiga nesses compósitos, foi levantada a relação entre o 

comprimento da trinca a e o número de ciclos N durante a propagação estável da 

mesma, adotando-se teores de reforço de 6 e 14% em relação a massa de cimento. 

Finalmente as superfícies de fratura foram avaliadas por meio de microscópio 

eletrônico de varredura. 

Palavras-chave 

         Comportamento em fadiga; matriz cimentícia; polpa de bambu; compósitos 

fibrosos; análise fractográfica. 
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Abstract 

Campello, Eduardo de Figueiredo; Darwish, Fathi Aref Ibrahim        
Fatigue behavior of cementitious composites reinforced by bamboo 
pulp. PUC-Rio, 2006. 93p. MSc Dissertaion - Departamento de Ciência dos 
Materiais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

         The use of fiber reinforced cementious composites as construction materials 

in civil engineering has rapidly grown in the last few years. In Brasil, a large 

experimental program for evaluating the mechanical behavior of these materials 

has been developed in PUC-RIO since 1979. The present study has the purpose of 

evaluating the fatigue behavior of cementitious composites by means of 

determining the S-N curves for notched and unnotched specimens. The fatigue 

curves were modeled using basic mechanical properties determined by means of 

compression and slow bend tests. With the purpose of verifying the applicability 

of Paris law to the fatigue crack growth kinetics, the crack length was determined 

as a function of the number of cycles N during stable crack propagation, for 

composites containing 6% and 14% weight percentage of bamboo pulp relative to 

the weight of cement. Finally, the fracture surface was analyzed by means of 

scanning electron microscopy. 

Palavras-chave 

         Fatigue behavior; cementitious matrix; bamboo pulp; fiber composites; 

fractography  
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